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I - Nota Introdutória 
 
O presente Relatório de Actividades, foi elaborado nos termos do previsto no nº1 do artigo   
1º do Decreto-Lei nº 183/96 de 27 de Setembro, e pretende fazer a descrição da 
actividade desenvolvida pela Direcção Regional de Cultura do Algarve durante o ano de 
2009, em função dos objectivos e estratégias definidas no respectivo Plano, avaliando os 
resultados obtidos e os eventuais desvios verificados, tendo por finalidade um melhor e 
mais apurado planeamento no futuro.  
 
A DRCAlg criada pela pelo Decreto-Lei nº 215/2006 de 27 de Outubro e com a sua 
orgânica definida pelo Dec-Regulamentar n.º 34/2007 de 29 de Março, estrutura-se numa 
unidade orgânica nuclear, designada por Direcção de Serviços dos Bens Culturais 
(DSBC) e em duas unidades orgânicas flexíveis, designadas, respectivamente por Divisão 
de Promoção e Dinamização Cultural (DPDC) e Divisão de Administração de Recursos 
(DAR). 
 
Ainda ao nível interno, 2009, após o período de consolidação dos serviços estruturados 
dos vários organismos que se concentraram na nova Direcção Regional de Cultura, 
continuou a ser um ano de adaptação aos novos titulares governamentais e dos 
organismos do MC, como foi o caso desta Direcção Regional com as consequentes 
mudanças em relação à tutela, e concomitantes reflexos no seu funcionamento. 
 
A continuada carência de pessoal, resultou, nalguns casos, de insuficiências na resposta 
dos serviços que embora inevitáveis, consideramos, fora do desejável. 
 
No funcionamento da secção de contabilidade e  recursos  financeiros,  arquivísticos,  
informáticos  e administrativos não foram ainda realizadas todas as transformações 
necessárias que possibilitem uma gestão documental eficiente. 
 
Os recursos humanos, reitera-se, em alguns sectores, foram manifestamente 
insuficientes, não só porque no ano de 2009 se sentiu a ausência dos contributos de 
técnicos que passaram à mobilidade voluntária em 2008, mas também porque algumas 
baixas médicas de longa duração que se verificaram, influenciaram negativamente a 
produtividade. 
A tudo isto acresceu a existência de um aumento de projectos não previstos, como foi o 
caso do Programa de Requalificação e Valorização do Promontório de Sagres. 
 
A dotação orçamental de verbas do Orçamento de Estado manteve-se muito reduzida, 
limitada aos encargos fixos com o pessoal, ficando dependente a DRCAlg da obtenção de 
receitas próprias e de financiamento particular (mecenato) para a realização das suas 
actividades, particularmente nos investimentos que se verificaram em obras de restauro 
e/ou revitalização do património arquitectónico, e em investimentos específicos no 
fomento das actividades e acção cultural de carácter não profissional e da gestão 
corrente. 
No ano de 2009, permaneceram aliás, em termos de situação macroeconómica, todos os 
condicionalismos verificados no ano anterior na actividade, com uma conjuntura  
limitadora, quer das acções que incumbem nos termos das atribuições e competências 
desta Direcção Regional assegurar, quer no desenvolvimento de novos projectos. 
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Houve, no entanto, a possibilidade de apresentar uma candidatura ao Programa de 
Intervenção do Turismo do Ministério da Economia e uma outra ao QREN – PO Algarve 
21.  
 
Ao nível dos projectos inscritos no PIDDAC e com a dotação que lhe foi atribuída no ano 
de 2009, os constrangimentos atrás indicados traduziram-se em desvios e taxas de 
execução inferiores ao esperado nos investimentos em obras de restauro ou revitalização 
do património arquitectónico, cuja programação já tinha sido proposta em 2008, que se 
ficaram a dever em todos eles a um factor comum de ordem financeira que se destaca –  
a não abertura de candidaturas ao QREN que possibilitassem apresentar os projectos -- e 
ainda ao factor, no projecto que obteve a menor taxa de execução, de congelamento pela 
DGO da verba que o suportava. 
 
Houve também investimentos específicos para as actividades e acção cultural de carácter 
não profissional, mediante apresentação de candidaturas de agentes culturais regionais 
ao apoio à Acção Cultural. 
 
Conclui-se que apesar das variadas vicissitudes com constrangimentos orçamentais e da 
carência de pessoal, foi possível concretizar algumas obras de carácter urgente e 
imperioso, como o caso das coberturas da antiga Sé de Silves, que apresentavam perigo 
para o utilizador ou visitante do templo e que à data de elaboração deste relatório se 
encontram praticamente concluídas, bem como os arranjos dos telhados da Igreja de 
Santa Maria do Castelo em Tavira, monumento nacional que teve a sua obra realizada e 
concluída durante o ano de 2009. 
 
O caso mais destacado porém, no que respeita a obras, foi o da Fortaleza de Sagres, que 
não tendo esta DRCAlg dotação orçamental (PIDDAC) para obras naquele monumento, 
foi no entanto possível traçar um plano de angariação de meios e de captação de 
financiamentos nacionais e comunitários, para intervenções e restauro, concretizado pela 
aprovação do Plano de Requalificação e Valorização do Promontório de Sagres, cuja 
conclusão se prevê para 2011. 
 
Faro,  12 de Março de 2010 
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II – Actividades desenvolvidas e recursos utilizados 
 
No ano de 2009 a DRCA realizou uma execução orçamental com a taxa de 84%. Esta 
demonstração de resultados encontra-se integrada no final deste relatório, permitindo no 
conjunto de documentos anexos analisar a sua consistência e realização pela leitura 
conjugada da verba atribuída por Orçamento de Estado e a realizada em Receitas 
Próprias, com os respectivos balancetes por rubrica, Conta de Gerência, já remetida ao 
Tribunal de Contas para aprovação, com o respectivo resumo de execução orçamental 
acompanhado das fichas de execução que, comparativamente ao previsto no Plano de 
Actividades permite avaliar e execução e detectar os desvios verificados. 
 
Assim o conjunto de anexos que integram este relatório é o seguinte: 
  
 
II.A - Orçamento de Estado 2009 – Desenvolvimento das Despesas dos Serviços 

Integrados (previsto e aprovado) 
  
II.B - Balancete Orçamental por Rubrica 
 
II.C - Conta de Gerência 
 
II.D - Resumo da Execução Orçamental 
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II.1 -  Direcção de Serviços dos Bens Culturais (DSBC) 
 
II.1.1 – Introdução DSBC 2009 
Depois do Decreto Regulamentar n.º 34/2007, de 29 de Março, que definiu a missão, 
atribuições e tipo de organização interna das direcções regionais de cultura, a Portaria n.º 
373/2007 de 30 de Março determinou a estrutura nuclear do serviço e as competências da 
respectiva unidade orgânica nuclear, a Direcção de Serviços dos Bens Culturais (DSBC). 
 
A actuação da DSBC faz-se em articulação com o IGESPAR e com o IMC. 
 
Articulação com o Instituto de Gestão do Património Arquitectónico e Arqueológico, 
I. P., (IGESPAR, I. P.) 
Neste domínio compete à DSBC: 
a) Propor a classificação de bens culturais imóveis e a definição ou redefinição de zonas 
especiais de protecção; 
b) Propor a desclassificação de bens imóveis classificados; 
c) Colaborar na actualização do inventário e do cadastro dos bens imóveis classificados 
ou em vias de classificação; 
d) Colaborar na elaboração e acompanhamento de planos de salvaguarda e valorização; 
e) Instruir os processos e emitir parecer sobre propostas, estudos e projectos para 
trabalhos de construção, demolição, conservação, remodelação, restauro, reutilização, 
criação ou transformação de zonas verdes, incluindo os que se reportem a quaisquer 
movimentos de terras ou dragagens, no tocante aos bens imóveis classificados e em vias 
de classificação, às respectivas áreas de protecção e imóveis nelas situados, de acordo 
com as orientações vinculativas definidas pelo IGESPAR, I. P.; 
f) Emitir parecer relativamente aos bens imóveis classificados, às respectivas zonas de 
protecção e imóveis nelas situados e aos bens imóveis em vias de classificação, sobre o 
exercício do direito de preferência por parte do Estado; 
g) Informar sobre o manifesto interesse cultural de intervenções em bens culturais imóveis 
classificados ou em vias de classificação ou situados em zonas de protecção; 
h) Colaborar no levantamento sistemático do estado de conservação dos imóveis 
classificados ou em vias de classificação; 
i) Executar projectos e obras de acordo com as orientações definidas pelo 
IGESPAR, I. P., acompanhando e fiscalizando a sua execução física e financeira; 
j) Prestar apoio técnico e metodológico às acções de defesa e conservação do património 
arquitectónico e arqueológicas promovidas por outras entidades; 
k) Propor medidas de salvaguarda do património considerado em risco de deterioração 
imediata; 
l) Prestar apoio técnico a particulares e a instituições detentoras de bens imóveis 
classificados na preparação e execução de obras; 
m) Promover formas de cooperação com as entidades envolvidas nos projectos; 
n) Assegurar a salvaguarda e valorização do património arqueológico; 
o) Coordenar a actividade desenvolvida pelas equipas técnicas de arqueologia, de acordo 
com as orientações e directivas emanadas pelo IGESPAR, I. P.; 
p) Estudar e propor providências destinadas à prospecção, salvaguarda e valorização 
arqueológica de imóveis, monumentos, conjuntos e sítios; 
q) Executar actividades de prospecção, inventário, registo e fiscalização decorrentes das 
obrigações cometidas ao IGESPAR, I. P., no âmbito do património arqueológico; 
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r) Monitorizar o estado de conservação dos monumentos e sítios arqueológicos e propor 
as iniciativas pertinentes para a sua defesa e investigação quando alvo de acto ou 
ameaça de destruição; 
s) Organizar e garantir a manutenção dos depósitos de espólios arqueológicos à sua 
responsabilidade. 
 
Património classificado 
No ano de 2009, a Direcção de Serviços dos Bens Culturais continuou as tarefas de 
inventariação dos bens culturais imóveis e móveis, procedendo à instrução de processos 
de classificação, em curso, bem como apresentando ao IGESPAR novas propostas de 
abertura de processos de classificação, quer por sua própria iniciativa, quer por proposta 
de entidades externas conforme a seguinte tabela: 

Proposta de arquivamento de processos de classificação 2008-01-
02 

IGESPAR ,I.P- Instituto de 
Gestão do Património 

Arquitectónico e Arqueológico 

Envio de Proc. Classificação do Convento de Nossa Senhora da 
Graça, em Tavira 

2008-01-
15 

IGESPAR ,I.P- Instituto de 
Gestão do Património 

Arquitectónico e Arqueológico 

Envio de Proc. Classificação do Mercado dos Escravos, em Lagos 2008-01-
15 

IGESPAR ,I.P- Instituto de 
Gestão do Património 

Arquitectónico e Arqueológico 

Envio de Prc. Classificação da Torre de Bias, e3m Olhão 2008-01-
15 

IGESPAR ,I.P- Instituto de 
Gestão do Património 

Arquitectónico e Arqueológico 

Envio de Proc. Classificação da Igreja de Nossa Senhora das 
Ondas, em Tavira 

2008-01-
15 

IGESPAR ,I.P- Instituto de 
Gestão do Património 

Arquitectónico e Arqueológico 

Eventual Classificaçãode Casa do Dr. Carlos Fuzeta , 27,29 e 31, 
em Olhão CS. 481025 

2008-01-
30 

IGESPAR ,I.P- Instituto de 
Gestão do Património 

Arquitectónico e Arqueológico 

Abertura de Procedimento para eventual classificação como Imóvel 
de interesse municipal do edifício nº 49 do Largo de S. Pedro em 

Faro 

2008-02-
04 

Municipio de Faro - 
Departamento de Urbanismo, 

Secção de Obras 

Monumentos de Alcalar (Portimão)-Eventual Classificação dos 
edifícios pré-históricos - Proc. Administrativo: 45051/07 

2008-02-
04 

Município de Portimão - 
Departamento Técnico de 
Planeamento e Urbanismo 

Classificação do "Chalé Caldas Vasconcelos " 2008-02-
08 

Município de Silves - Divisão de 
Gestão Urbanística 

Eventual Classificação da Quinta da Cruz, em Alcantarilha 2008-02-
21 

Capela das Artes - Espaço 
Cultural de Alcantarilha 

Eventual Classificação da Casa de Lavoura dos Viscondes de 
Lagoa e Silves 

2008-03-
11 Município de Silves 

Eventual Classificação da Ermida de são Roque, em Tavira 2008-05-
06 Município de Tavira 

Eventual Classificação da "Casa do Dr. Carlos Fuseta", sito na Rua 
Dr. Carlos Fuseta, 27,29 e 31, em Olhão. 

2008-07-
01 Município de Olhão 

Eventual Classificação de edifícios na Quinta da Cruz, na 
Freguesia de Alcantarilha, Concelho de Silves 

2008-07-
24 Município de Silves 
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Eventual Classificação e Fixação de ZEP, da Igreja Matriz de Sta. 
Bárbara de Nexe. Reqtº. nº. 18942/2008. 

2008-07-
30 Município de Faro 

Eventual Classificação do edifício Arte Nova, na Rua 1º. de Maio, 
em Tavira. 

2008-08-
04 Município de Tavira 

Eventual Classificação da Igreja de São Roque, em Tavira 2008-08-
08 Município de Tavira 

Eventual Classificação e Fixação de ZEP do Palácio Fialho, 
também conhecido por Colégio de Nª. Srª. do Alto, em Faro. 

2008-08-
25 

Colégio de Nossa Senhora do 
Alto 

Classificação como Imóvel de Interesse Municipal, da Casa do 
Coronel Fonseca - Largo de S. Pedro,49 e 50, em Faro 

2008-08-
28 

Município de Faro - Gabinete de 
Apoio à Presidência 

Eventual classificação do Palácio Fialho/Colégio Nª. Srª. do Alto, 
em Faro. 

2008-09-
05 Município de Faro 

Classificação como imóvel de Interesse Municipal - edifício 
Quinhentista - Casa dos Telhados de tesoura - Gaveto das Ruas 
Veríssimo de Almeida, nº. 3 Rua Manuel Belmarço, 2 e Alexandre 

Herculano, nº. 2 em Faro 

2008-10-
21 Município de Faro 

Classificação como Imóvel de Interesse Municipal da Casa do 
Coronel Fonseca - Largo de S. Pedro, nº. 49 e 50 em Faro 

2008-11-
06 Município de Faro 

Sustentação da proposta de classificação do conjunto da Quinta de 
Marim - Olhão 

2008-12-
29 

IGESPAR ,I.P- Instituto de 
Gestão do Património 

Arquitectónico e Arqueológico 

 
Salvaguarda do património arquitectónico e arqueológico 
No domínio da salvaguarda emergente do património arquitectónico e arqueológico, a 
Direcção de Serviços dos Bens Culturais actualizou o levantamento dos Monumentos em 
Risco, apresentado em 2008, em matéria de salvaguarda do património em risco. 
Neste âmbito, executou a obra das coberturas da igreja de Santa Maria do Castelo, em 
Tavira e deu início, após concurso público, à obra das coberturas das três naves da Sé de 
Silves, ambos Monumentos Nacionais e inscritos no referido Plano. 
 
Acções em imóveis afectos 
Relativamente aos monumentos que estão afectos à Direcção Regional de Cultura do 
Algarve, a Direcção de Serviços dos Bens Culturais procurou assegurar as condições 
para a sua fruição pelo público. 
 

Monumento Acções 

Fortaleza de Sagres 

- Empreitadas e acções do programa de 
«Requalificação e Valorização do 
Promontório de Sagres» 
- Empreitada de “Impermeabilização e 
drenagem do túnel acesso e torreão central 
e rebocos interiores” 

Igreja de St.ª Maria do Castelo - Empreitada de “Reparação das 
Coberturas das Naves Laterais” 

Sé de Silves - Empreitada de “Cobertura das três naves” 
Centro Interpretativo e Casa Rural das 
Ruínas Romanas de Milreu - Diversas obras de manutenção/reparação 
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Nesta vertente, deve ser especialmente destacado o início de concretização do Programa 
de «Requalificação e Valorização do Promontório de Sagres». Este programa está a ser 
desenvolvido através do Programa de Intervenção do Turismo (PIT) e do QREN 
(POAlgarve 21), após aprovação das respectivas candidaturas. 
 
Assim, foram concretizadas as seguintes empreitadas desse programa: 
 
- Empreitada de Requalificação do Edificado dos Anos 90 – corpos B, C e D.  
Esta empreitada de requalificação que permitiu reparar e impermeabilizar as coberturas, 
reabilitar as fachadas e empenas, reparar os vãos, reparar a rede eléctrica, reparar a rede 
de saneamento e reabrir a cafetaria.  
- Empreitada de Requalificação das Áreas de Estacionamento, incluindo o Fornecimento 
de Estruturas de Suporte Informativo. 
O âmbito da empreitada cingiu-se a determinadas zonas no percurso pedonal circundante 
do Promontório de Sagres, onde se desenvolveram trabalhos de limpeza, preparação e 
montagem da exposição “Novos Ventos – A Energia das Descobertas” com 7 estações 
temáticas. 
- Empreitada de Iluminação da Rosa-dos-Ventos (em curso e a terminar em 2010). 
Neste ano de 2009 foram concluídas as infra-estruturas enterradas e a central 
meteorológica. 
Esta acção irá realçar a monumentalidade da Rosa-dos-Ventos dentro do conjunto do 
Promontório, marcando a sua periferia com focos de iluminação baseados na tecnologia 
“LED”. Está prevista a instalação de uma mini-central meteorológica que transmitirá, em  
tempo real, parâmetros locais, como a direcção e intensidade do vento, parâmetros estes 
que serão reproduzidos na Rosa-dos-Ventos através dos focos atrás referidos, e 
interpretados numa maquete da Rosa-dos-Ventos. A direcção e a intensidade do vento 
serão representados segundo uma escala cromática previamente definida. 
- O Auditório existente no monumento foi alvo de uma requalificação dos meios técnicos 
através do fornecimento e Instalação de equipamento multimédia e audiovisual, com a 
mais moderna tecnologia multimédia, que permite a realização de eventos multifacetados. 
 
Processos de salvaguarda 
Tendo como meta os indicadores estabelecidos no Plano de Actividades, e de acordo 
com as orientações vinculativas emanadas pelo IGESPAR, IP e as competências 
delegadas por aquele Instituto e pelo Director Regional de Cultura, a Direcção de Serviços 
dos Bens Culturais instruiu e submeteu à aprovação do IGESPAR, IP, 471 processos de 
licenciamento em imóveis e sítios classificados, ou em vias de classificação, bem como 
nas respectivas zonas de protecção. 
 
Acções de valorização e requalificação em património classificado 
Das acções realizadas neste âmbito destacamos o início do Programa de «Requalificação 
e Valorização do Promontório de Sagres», as obras das coberturas da Sé de Silves e da 
igreja de St.ª Maria do Castelo, em Tavira, as intervenções de valorização do Centro 
Interpretativo e Casa Rural das Ruínas Romanas de Milreu e os estudos e termos de 
referência realizados para a intervenção nos mosaicos e muros da estação romana da 
Quinta da Abicada e do Templo das Ruínas romanas de Milreu. 
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Fortaleza de Sagres, Monumento Nacional, classificado por Decreto do Governo de 
23 Junho 1910 
Para além as obras do programa de «Requalificação e Valorização do Promontório de 
Sagres», atrás descritas, no âmbito da candidatura ao Programa de Intervenção do 
Turismo (PIT), realizada para as obras do Túnel e Torreão de acesso à praça D´armas da 
Fortaleza de Sagres, foi concluída a 1.ª fase desta intervenção que constou da 
“Impermeabilização e drenagem do túnel e torreão e rebocos interiores”.  
 
Igreja de St.ª Maria do Castelo, Tavira, Monumento Nacional, classificado por 
Decreto do Governo 16 Junho 1910 
Foi lançado o concurso, na modalidade de Ajuste Directo ao abrigo do CCP aprovado 
pelo Decreto-Lei n.º18/2008, de 29 de Janeiro, para a Reparação das Coberturas das 
Naves Laterais no final de 2008. A obra realizou-se no 1.º trimestre de 2009. 
 
Sé de Silves, Monumento Nacional, classificada por Decreto do Governo de 29 
Junho 1922 
Foi lançado o concurso público no mês de Abril e a obra foi consignada em Julho. Os 
trabalhos referiam-se à substituição da cobertura das três naves. No decurso das obras e 
com a concordância do projectista, procedeu-se à alteração do tipo de intervenção após 
verificar-se que a estrutura existente na cobertura apresentava boas condições, tendo-se 
optado pelo seu reforço, ao contrário do que havia sido projectado de se substituir na 
integra. Deste modo, houve necessidade de se ajustar quer o cronograma de trabalhos 
implicando um desvio na conclusão da empreitada que ficará concluída em Março de 
2010.  
 
Articulação com o Instituto dos Museus e da Conservação, I. P. (IMC, I. P.) 
Neste domínio, compete à DSBC: 
a) Prestar apoio técnico a museus integrados na Rede Portuguesa de Museus (RPM) e a 
outros localizados na sua área de actuação geográfica; 
b) Desenvolver programas de incentivo ao estabelecimento de parcerias entre museus 
localizados na sua área de actuação geográfica; 
c) Efectuar visitas técnicas a museus da RPM e apoiar localmente a verificação do 
cumprimento de requisitos da credenciação, sob orientação técnica do IMC, I. P.; 
d) Dar apoio técnico a colecções visitáveis no âmbito da Lei Quadro dos Museus 
Portugueses, sob orientação técnica do IMC, I. P.; 
e) Submeter à aprovação do IMC, I. P., a apreciação técnica de candidaturas à 
credenciação de museus; 
f) Apoiar a inventariação de manifestações culturais tradicionais no âmbito do património 
imaterial, nomeadamente através do seu registo; 
g) Assegurar a salvaguarda, conservação e restauro dos bens culturais móveis e 
integrados, classificados ou em vias de classificação, de acordo com as orientações e 
directivas emanadas pelo IMC, I. P.; 
h) Emitir parecer sobre planos, projectos, trabalhos e intervenções de conservação e 
restauro de bens culturais promovidos por entidades públicas ou privadas; 
i) Colaborar na realização de projectos e acções de sensibilização pública no domínio da 
preservação e conservação do património cultural móvel e integrado. 
 
Apoio técnico aos museus integrados na Rede Portuguesa de Museus 
Durante o ano de 2009, no domínio do apoio técnico aos museus integrados na Rede 
Portuguesa de Museus e a outros localizados no Algarve, a Direcção de Serviços dos 
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Bens Culturais participou em todas as reuniões alargadas da Rede de Museus do 
Algarve, efectuou a actualização do levantamento da situação dos museus no Algarve e 
preparou a reunião de trabalho sobre Património Cultural Imaterial a realizar em 2010 (no 
ciclo «Os técnicos dos Museus encontram-se»). 
 
Apoio técnico a outras entidades 
Foi ainda prestado apoio técnico às seguintes solicitações:  

• do Museu Municipal de Faro, para edição científica das actas do Encontro 
«Núcleos Museológicos: Que sustentabilidade?», realizado em Faro em 25 e 26 
de Setembro de 2008 (publicado na revista MuseAl n.º 4). 

• do Museu Municipal de Tavira, para aconselhamento de metodologia de 
preparação de conteúdos do «Núcleo Islâmico» e depósito do «vaso de Tavira». 

• do Museu Nacional de Arqueologia, para edição científica de monografia sobre o 
Megalitismo de Coruche, da autoria de Carla Martinho. 

 
No âmbito das suas competências, a DSBC, no decurso do ano de 2009 cumpriu com os 
indicadores traçados pelos objectivos do QUAR/2009, que estavam directamente 
associados ao desenvolvimento da sua actividade, nomeadamente o objectivo estratégico 
3 e os objectivos operacionais 2 e 5, saldando-se pela superação dos mesmos. 
 
Faro, 12 de Março de 2010 
 
O Director de Serviços dos Bens Culturais,  
 
 
 
Octávio Câmara 
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II.1.2 – Ficha de Avaliação de Projecto/Actividade 
Ano 2009 

IDENTIFICAÇÃO 
 
CÓDIGOS 
Serviço Domínio/Área Programa/Projecto/Actividade Área geográfica 
S10 D03 P020/M004/109 08-99 
 
Designação 
 
Estudos de salvaguarda de património arquitectónico e arqueológico 

  
� Novo 
X Em curso 

 
Serviço Responsável                                                                                              Duração 
 
Direcção Regional de Cultura do Algarve 
 

 Início       2008 
 
Fim  

 
Objectivos 

Previstos Realizados 
 
Realizar a emissão de pareceres sobre estudos 
de análise e interpretação nos monumentos de 
acordo com as orientações definidas pelo 
IGESPAR. 
 

 
Foram emitidos pareceres arqueológicos e 
arquitectónicos em monumentos e zonas 
especiais de protecção, na área de influência 
desta DRCAlg. 

 
Grau de realização do projecto (no ano em avaliação) 
 
A taxa de execução física do projecto foi de 217,75% 
 
 
RECURSOS 
 
Humanos 

Previstos Realizados 
1  Director Regional 
1 Director de Serviço 
1 Chefe de Divisão 
2 Coordenadoras de Secção 
5 Técnicos Superiores 
4 Assistente Técnicos 
3 Assistentes Operacionais 

1  Director Regional 
1 Director de Serviço 
4 Técnicos Superiores 
1 Assistente Técnicos 
3 Assistentes Operacionais 
1 CEIS 
 

 
Materiais 

Previstos Realizados 
Comunicações 
Equipamento Informático 

Comunicações 
Equipamento Informático 
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Equipamento Administrativo 
Viatura de serviço 

Equipamento Administrativo 
Viatura de serviço 

 
Financeiros 

Previstos Realizados 
  
 
RESULTADOS 

Previstos Realizados 
Indicadores: 

- Nº de emissão de pareceres 
arqueológicos em monumentos – 20; 

- Nº de emissão de pareceres 
arqueológicos em zonas de protecção e 
zonas especiais de protecção – 100; 

- Nº de emissão de pareceres sobre 
intervenções em monumentos – 20; 

- Nº de emissão de pareceres em zonas 
de protecção e zonas especiais de 
protecção – 300; 

 

Indicadores: 
- Nº de emissão de pareceres 

arqueológicos em monumentos – 39; 
- Nº de emissão de pareceres 

arqueológicos em zonas de protecção e 
zonas especiais de protecção – 340; 

- Nº de emissão de pareceres sobre 
intervenções em monumentos – 39; 

- Nº de emissão de pareceres em zonas de 
protecção e zonas especiais de 
protecção – 424 

 
Justificação dos desvios 

 
Justificação Financeira: 
Não observável 
 
Justificação Física: 
No âmbito das atribuições decorrentes da alínea f) do nº 2 do artigo 2º do Decreto Regulamentar 
n.º 34/2007 de 29 de Março, a Direcção Regional submeteu à aprovação do IGESPAR, I.P. a 
instrução de processos de licenciamento em imóveis e sítios classificados ou em vias de 
classificação, bem como nas respectivas zonas de protecção, através da análise de 471 processos 
e produção dos seguintes documentos:     

1. Emissão de pareceres arqueológicos em monumentos – Foram emitidos 39 pareceres o 
que corresponde a um acréscimo de 195% relativamente à meta. 

2. Emissão de pareceres arqueológicos em zonas de protecção e zonas especiais de 
protecção – Foram emitidos 340 pareceres o que corresponde a um acréscimo de 340% 
relativamente à meta. 

3. Emissão de pareceres sobre intervenções em monumentos – Foram emitidos 39 pareceres 
o que corresponde a um acréscimo de 195% relativamente à meta 

4. Emissão de pareceres arquitectónicos em zonas de protecção e zonas especiais de 
protecção – Foram emitidos 424 pareceres o que corresponde a um acréscimo de 141% 
relativamente à meta 

Face aos objectivos traçados os desvios verificados justificam-se pela crescente importância na 
tomada de consciência cívica relativamente às questões do foro da arqueologia bem como do 
património arquitectónico e, também, o esforço por parte das autarquias no cumprimento da Lei n.º 
107/2001 de 8 de Setembro. 
Foram cumpridos todos os indicadores de realização física. 
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II.1.3 – Ficha de Avaliação de Projecto/Actividade 
Ano 2009 

IDENTIFICAÇÃO 
 
CÓDIGOS 
Serviço Domínio/Área Programa/Projecto/Actividade Área geográfica 
S10 D03 P020/M004/109 08-99 
 
Designação 
 
Inventariação de património arquitectónico e arqueológico classificado 

  
� Novo 
X Em curso 

 
Serviço Responsável                                                                          Duração 
 
Direcção Regional de Cultura do Algarve 
 

 Início 2008 
 
Fim  

 
Objectivos 

Previstos Realizados 
Colaborar, com o IGESPAR, na actualização do 
inventário e do cadastro dos bens imóveis 
classificados ou em vias de classificação 

Foram actualizados o inventário e o cadastro dos 
bens imóveis classificados ou em vias de 
classificação, da Base de Dados do IGESPAR e 
da DRCAlg. 

 
Grau de realização do projecto (no ano em avaliação) 
 
A taxa de execução física do projecto foi de 100% 
 
 
RECURSOS 
Humanos 

Previstos Realizados 
1 Director Regional 
1 Director de Serviços 
1 Chefe de Divisão 
2 Coordenadoras de Secção 
3 Técnicos Superiores 
4 Assistente Técnicos 
3 Assistentes Operacionais 
 

1 Director Regional 
1 Director de Serviços 
3 Técnicos Superiores 
1 Assistente Técnicos 
2 Assistentes Operacionais 
 

 
Materiais 

Previstos Realizados 
Software e hardware 
Equipamento informática 
Equipamento Administrativo 
Viatura do serviço 

Software e hardware 
Equipamento informática 
Equipamento Administrativo 
Viatura do serviço 
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Financeiros 
Previstos Realizados 

  
 
RESULTADOS 

Previstos Realizados 
Indicadores: 

- Levantamento do património classificado 
recente – 10%: 

- Levantamento do património em vias de 
classificação – 20%: 

- Inserção nas bases de dados da 
DRCAlg e IGESPAR – 30% 

Indicadores: 
- Levantamento do património classificado 

recente – 10%: 
- Levantamento do património em vias de 

classificação –20%; 
- Inserção nas bases de dados da DRCAlg 

e IGESPAR –30% 
  

 
Justificação dos desvios 

 
Justificação Financeira: 
Não observável 
 
Justificação Física: 
No âmbito das atribuições decorrentes da alínea c) do nº 3 do artigo 2º do Decreto Regulamentar 
n.º 34/2007 de 29 de Março, a Direcção Regional, procedeu ao levantamento do património 
arquitectónico e arqueológico, classificado e em vias de classificação, integrando-o nos inventários, 
quer da DRCAlg. quer do IGESPAR. 
 
Face aos objectivos traçados os desvios verificados resultaram de um trabalho permanente de 
inventariação com recolha de dados bibliográficos e fotográficos do património arquitectónico e 
arqueológico, classificado e em vias de classificação do Algarve. 
Foram cumpridos todos os indicadores de realização física. 
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II.1.4 – Ficha de Avaliação de Projecto/Actividade 
Ano 2009 

IDENTIFICAÇÃO 
 
CÓDIGOS 
Serviço Domínio/Área Programa/Projecto/Actividade Área geográfica 
S10 D01-01/03 P020/M004/109 08-99 
 
Designação 
 
Projectos de conservação, restauro e valorização 
 
 

  
 X Novo 
 �Em curso 

 
Serviço Responsável                                                                          Duração 
 
Direcção Regional de Cultura do Algarve 
 

 Início 2008 
 
Fim  

 
Objectivos 

Previstos Realizados 
 
Propor ao IGESPAR intervenções prioritárias 
em património arquitectónico e arqueológico 
classificado ou em vias de classificação 
assegurando a respectiva promoção e 
execução. 
 

 
Foram realizadas propostas, desenvolvimento e 
execução de projectos de conservação, restauro 
e valorização em Património classificado. 
 

 
Grau de realização do projecto (no ano em avaliação) 
 
A taxa de execução do projecto foi de 18% 
 
 
RECURSOS 
 
Humanos 

Previstos Realizados 
1 Director Regional 
1 Director de Serviços 
1 Chefe de Divisão 
2 Coordenadoras de Secção 
8 Técnicos Superiores 
4 Assistentes Técnicos 
3 Assistentes operacionais 
 

1 Director Regional 
1 Director de Serviços 
1 Chefe de Divisão 
1 Coordenadora de Secção 
5 Técnicos Superiores 
3 Assistentes Técnicos 
3 Assistentes operacionais 
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Materiais 
Previstos Realizados 

Software e hardware 
Equipamento informática 
Equipamento Administrativo 
Viatura de serviço 

Software e hardware 
Equipamento informática 
Equipamento Administrativo 
Viatura de serviço 

 
Financeiros 

Previstos Realizados 
 
Receita Própria: 103.854€ 
 

 
Realizado: 187.748 €  
           PIT: 152.560 € 

 
RESULTADOS 

Previstos Realizados 
Indicadores: 

- Propostas de projectos de conservação, 
restauro e valorização em património 
classificado – 2; 

- Desenvolver novos projectos de 
conservação, restauro e valorização – 1; 

- Executar projectos de conservação, 
restauro e valorização – 4. 

Indicadores: 
- Propostas de projectos de conservação, 

restauro e valorização em património 
classificado –  2; 

- Desenvolver novos projectos de 
conservação, restauro e valorização – 4; 

- Executar projectos de conservação, 
restauro e valorização – 6. 

 
Justificação dos desvios 

 
Justificação Financeira: 
O desvio verificado é resultado do aumento da receita própria que possibilitou a realização dos 
vários projectos de conservação, restauro e valorização no património classificado, bem como a 
realização através da candidatura ao Programa de Intervenção do Turismo “PIT” que possibilitou a 
realização da 1ª fase da obra do Torreão e Túnel de acesso à Fortaleza de Sagres. 
Também foram realizadas aquisições de serviços relativos a trabalhos especializados, 
nomeadamente os referentes à manutenção de espaços exteriores dos monumentos, à divulgação 
do Património Cultural. 
 
Justificação Física: 
Foram propostos os seguintes projectos de conservação e restauro: 
Manutenção das instalações sanitárias do Centro de Acolhimento das Ruínas Romanas de Milreu. 
Trabalhos de preparação do Monumento 9 de Alcalar para a sua conservação.  
Foram desenvolvidos 4 projectos de conservação restauro e valorização para o Promontório de 
Sagres. 
Foram executados os seguintes trabalhos: 
Obra de impermeabilização e drenagem das coberturas em terraço, tratamento e reboco das 
paredes interiores do Torreão e Túnel de acesso à Fortaleza de Sagres 
Desmatação dos monumentos de Alcalar, Abicada e Milreu; 
Foram realizadas obras de manutenção e conservação nos edifícios B, C e D da Fortaleza de 
Sagres;  
Trabalhos de manutenção na Casa Rural das Ruínas Romanas de Milreu. 
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II.1.5 – Ficha de Avaliação de Projecto/Actividade 
Ano 2009 

IDENTIFICAÇÃO 
 
CÓDIGOS 
Serviço Domínio/Área Programa/Projecto/Actividad

e 
Área geográfica 

S10 D01-01 P020/M004/109 08-99 
 
Designação 
 
Requalificação e Valorização do Promontório de Sagres 

  
 X Novo 
 �Em curso 

 
Serviço Responsável                                                                          Duração 
 
Direcção Regional de Cultura do Algarve 
 

 Início 2009 
 
Fim    2012 

  
Objectivos 

Previstos Realizados 
 
Requalificar e Valorizar o Promontório de 
Sagres, enquadrando os valores patrimoniais, 
ambientais e económicos, de forma a 
transformá-lo num pólo cultural de referência e 
contribuir significativamente para o alargamento 
da oferta cultural, turística e de lazer na região 
do Algarve 
 

 
Foram realizadas intervenções nos “Edifícios dos 
anos 90” – Corpos B, C e D, nomeadamente o 
restauro das coberturas, reabilitação das infra-
estruturas eléctricas, de abastecimento de água 
e de saneamento, pinturas exteriores; 
Foi executado o projecto de valorização do 
Auditório dotando-o de equipamento de 
projecção e multimédia, equipamento de luz e 
som e de meios técnicos na cabine de projecção;
Foram executadas obras de pintura exterior do 
Auditório; 
Foi desenvolvida e realizada a Exposição “ 
Novos Ventos – a energia das descobertas”; 
Foi realizado o concurso Nova Identidade Visual;
Foram executados serviços de desinfestação da 
flora silvestre, rampas e terraços; 
Foi realizado o projecto da iluminação do 
Promontório; 
Foram executadas as 7 estações e os 2 filmes 
temáticos; 
Foram realizados o fornecimento e montagem de 
sinalética e mobiliário urbano; 
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Grau de realização do projecto (no ano em avaliação) 
 
A taxa de execução do projecto foi de :        - PIT: 100% 
                                                                       - QREN: 63,04% 
RECURSOS 
 
Humanos 

Previstos Realizados 
1 Director Regional 
1 Director de Serviços 
1 Chefe de Divisão 
2 Coordenadoras de Secção  
7 Técnicos Superiores 
5 Assistentes Técnicos 
2 Assistentes Operacionais 

1 Director Regional 
1 Director de Serviços 
1 Chefe de Divisão 
2 Coordenadoras de Secção  
5 Técnicos Superiores 
5 Assistentes Técnicos 
3 Assistentes Operacionais 

 
Materiais 

Previstos Realizados 
Software e hardware 
Equipamento informática 
Equipamento Administrativo 
Viatura de Serviço 

Software e hardware 
Equipamento informática 
Equipamento Administrativo 
Viatura de Serviço 

 
Financeiros 

Previstos Realizados 
 
Receita Própria: PIT: 0 € 
                           QREN: 0 € 
 

 
           PIT: 543.000 €     
           QREN: 439.892 €  

 
RESULTADOS 

Previstos Realizados 
Indicadores: 
- Intervenções nos “Edifícios dos anos 90” – 
Corpos B, C e D – 5 projectos/intervenções; 
- Intervenções no Promontório – 9 Intervenções;
- Intervenções no Auditório – 3 intervenções; 
- Exposições/conteúdos temáticos – 7 acções 

Indicadores: 
- Intervenções nos “Edifícios dos anos 90” – 
Corpos B, C e D – 5 projectos/intervenções; 
- Intervenções no Promontório – 6 Intervenções; 
- Intervenções no Auditório – 3 intervenções; 
- Exposições/conteúdos temáticos – 7 acções 

 
Justificação dos desvios 

 
Justificação Financeira: 
Este Projecto foi criado após a aprovação do Orçamento. 
Foi realizada uma candidatura ao QREN, já aprovada, cujo financiamento nacional é assegurado 
pela candidatura do projecto ao Programa de Intervenção do Turismo (PIT), do Turismo de 
Portugal. O financiamento destas duas candidaturas, realizado até à data de 31.12.09, foi inscrito 
em receita própria. 
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Justificação Física: 
As acções previstas e não realizadas deveram-se ao facto de que todos os procedimentos terem 
sido realizados no âmbito do CCP, cumprindo prazos de concursos, bem como um dos concursos 
públicos de empreitadas carecer do visto do Tribunal de Contas. 
 
Os projectos/ intervenções nos “Edifícios dos anos 90” foram as seguintes: 
 
Empreitada nos corpos B, C e D; 
Limpeza e higienização nos edifícios  dos anos 90; 
Manutenção dos equipamentos da Cafetaria; 
Painéis fotográficos da Cafetaria; 
Limpeza e higienização da Cafetaria. 
 
As intervenções no Promontório foram as seguintes: 
 
Empreitada de iluminação da Rosa dos Ventos; 
Sinalética e mobiliário urbano; 
Serviços de consultoria para a definição do revestimento e modo de aplicação dos paramentos e 
muros da Fortaleza; 
Barreiras de orientação pedonal; 
Candeeiros fotovoltaicos; 
Aerogerador; 
 
As intervenções no Auditório foram as seguintes: 
 
Valorização do exterior do auditório com reparação de rebocos e pinturas; 
Instalação de equipamento multimédia audiovisual; 
Requalificação da cabina de projecção; 
 
As acções relativas às Exposições/conteúdos temáticos foram as seguintes: 
 
Concepção de exposição Estações temáticas; 
Fornecimento e montagem da exposição Novos Ventos a Energia das Descobertas com 7 
Estações Temáticas 
Concepção e fornecimento de monofolhas, cartazes e brochuras; 
Produção de filme temático; 
Produção de filme 3D de apresentação da Requalificação do Promontório de Sagres 
Levantamento fotográfico e videográfico; 
Monografia de Sagres. 
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II.1.6 – Ficha de Avaliação de Projecto/Actividade 
Ano 2009 

IDENTIFICAÇÃO 
 
CÓDIGOS 
Serviço Domínio/Área Programa/Projecto/Actividade Área geográfica 
S10 D03 P020/M004/109 08-99 
 
Designação 
 
Prestar apoio técnico a museus integrados na Rede Portuguesa de Museus e 
a outros localizados no Algarve 
 

  
 � Novo 
X  Em curso 

 
Serviço Responsável                                                                          Duração 
 
Direcção Regional de Cultura do Algarve 
 

 Início 2008 
 
Fim  

 
Objectivos 

Previstos Realizados 
Participar em reuniões, colaborar nas 
actividades de museus, elaborar relatório e 
concepção e preenchimento em base de dados 
dos museus pertencentes à Rede Portuguesa 
de Museus, da Região do Algarve. 
 

Foi actualizado o levantamento da situação dos 
museus no Algarve;  
Efectivou-se a participação nos encontros 
periódicos na Rede de Museus do Algarve; 
Foi preparada a reunião de trabalho sobre 
Património Cultural Imaterial a realizar em 2010 
(no ciclo «Os técnicos dos Museus encontram-
se»); 
Verificou-se a participação em reuniões de 
coordenação, a nível nacional, para o inventário 
do Património Cultural Imaterial. 

 
Grau de realização do projecto (no ano em avaliação) 
 
A taxa de execução física do projecto foi de 100% 
 
 
RECURSOS 
Humanos 

Previstos Realizados 
1 Director Regional 
1 Director de Serviços 
1 Chefe de Divisão 
1 Coordenador de Secção 
1 Técnico Superior 
1 Assistente técnico 
3 Assistentes operacionais 

1 Director Regional 
1 Director de Serviços 
1 Chefe de Divisão 
1 Técnico Superior 
1 Assistente técnico 
3 Assistentes operacionais 
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Materiais 
Previstos Realizados 

Comunicações 
Equipamento Informático 
Equipamento Administrativo 
Viatura do serviço 

Comunicações 
Equipamento Informático 
Equipamento Administrativo 
Viatura do serviço 

 
Financeiros 

Previstos Realizados 
  
 
RESULTADOS 

Previstos Realizados 
Indicadores: 

- Efectuar o levantamento da situação dos 
museus no Algarve – 50%; 

- Elaborar relatório de avaliação da 
situação dos museus no Algarve - 1; 

- Prestar apoio técnico a actividades de 
museus integrados ou não na Rede 
Portuguesa de Museus - 3;  

- Participar nos encontros periódicos da 
Rede de Museus do Algarve – 80%. 

Indicadores: 
- Efectuar o levantamento da situação dos 

museus no Algarve – 60% 
- Elaborar relatório de avaliação da 

situação dos museus no Algarve – 1 
- Prestar apoio técnico a actividades de 

museus integrados ou não na Rede 
Portuguesa de Museus - 3 

- Participar nos encontros periódicos da 
Rede de Museus do Algarve – 100% 

 
Justificação dos desvios 

 
Justificação Financeira: 
Não observável 
 
Justificação Física: 
Em 63 unidades museológicas activas inventariadas no Algarve actualizaram-se dados sobre 38 
entidades (desvio (+) 10%). 
Tratamento de dados recolhidos em formulário criado especificamente para o efeito em 
colaboração com o IMC (meta atingida). 
Foi prestado apoio técnico às seguintes solicitações (meta atingida): 
• do Museu Municipal de Faro, para edição científica das actas do Encontro «Núcleos 

Museológicos: Que sustentabilidade?», realizado em Faro em 25 e 26 de Setembro de 2008 
(publicado na revista MuseAl n.º 4). 

• do Museu Municipal de Tavira, para aconselhamento de metodologia de preparação de 
conteúdos do «Núcleo Islâmico» e depósito do «vaso de Tavira». 

• do Museu Nacional de Arqueologia, para edição científica de monografia sobre o 
Megalitismo de Coruche, da autoria de Carla Martinho. 

Participação em todas as reuniões da Rede de Museus do Algarve realizadas durante o ano 
(desvio (+) 10%). 
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II.1.7 – Fichas de Monumentos em Risco 2009 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

para cortar 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 

 
Monumento Nacional, Dec. n.º 30 762 de 26-9-1940 e Dec n.º 35817 de 20-8-1946. É património do Estado e está afecto à DRCAlg. 
Devido à construção de silos agrícolas a montante, a inexistência de drenagens provoca o arrastamento da camada de terra, que contém 
as ruínas, para cotas mais baixas, causando a deformação continua das estruturas romanas construídas e danificando os painéis de 
mosaicos existentes. Não apresenta perigo para pessoas. 
Propomos que sejam executadas as respectivas obra de estabilização, reabilitação, restauro e conservação das ruínas. 

 
  INTEGRIDADE DO PATRIMÓNIO – LEVANTAMENTO DOS CASOS DE RISCO 
 

ACÇÕES URGENTES RISCOS DECORRENTES Prazo de 
execução 

GRAU DE 
RISCO 

ENTIDADES 
ENVOLVIDAS VALOR 

Estabilização e reabilitação da Estação Romana da Quinta 
da Abicada 

Contínua degradação das ruínas. Não 
apresenta perigo para pessoas. 120 dias Elevado e 

moderado DRCAlg. 133.100,00 €
Tratamento e consolidação dos painéis de mosaicos e 
muros de alvenaria de pedra.  60 dias  DRCAlg. 18.150,00 €

TOTAL    151.250,00 €
 

ESTAÇÃO ROMANA DA QUINTA DA ABICADA 
CONCELHO DE PORTIMÃO 

 

Aspectos gerais da Estação Romana da Quinta da Abicada, em risco. 
LEGENDA: 
Risco Muito Elevado                         Risco Elevado                          Risco Moderado 

fotografias fotografia fotografia 

fotografias fotografia fotografia 

fotografias fotografia fotografia 



 

para cortar 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 

 
Homologado como Imóvel de Interesse Público a 31/05/1973 (aguarda publicação). É património do Estado e não está afecto à DRCAlg. 
Tem estado sem utilização e sem manutenção há alguns anos, pelo que apresenta sinais de ruína, tendo já desaparecido o canto 
Sudoeste das muralhas e mostra muitas fracturas nas restantes. Apresenta algum perigo para pessoas. 
Propomos que seja elaborado um estudo de diagnóstico com proposta de intervenção e a respectiva obra de restauro e conservação. 

 
  INTEGRIDADE DO PATRIMÓNIO – LEVANTAMENTO DOS CASOS DE RISCO 
 

ACÇÕES URGENTES RISCOS DECORRENTES 
Prazo de 
execução 

GRAU DE 
RISCO 

ENTIDADES 
ENVOLVIDAS VALOR 

Estudo de diagnóstico com proposta de intervenção  120 dias   37.500,00 €

Obra de restauro e conservação 

Contínua degradação das muralhas e 
consequente ruína. Apresenta algum 
perigo para pessoas. 180 dias Elevado 

D. G. Tesouro 
Município de Lagos 375.000,00 €

TOTAL    412.500,00 €
 

FORTE DA MEIA PRAIA 
CONCELHO DE LAGOS 

 

Aspectos gerais do Forte da Meia Praia em risco de ruína. 
 

LEGENDA: 
Risco Muito Elevado                         Risco Elevado                          Risco Moderado 

fotografias fotografia fotografia 

fotografias fotografia fotografia 

fotografias fotografia fotografia 



 

para cortar 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 41 191, D.G., n.º 162 de 18-7-1957. É propriedade do Estado e não está afecto à DRCAlg. 
Encontra-se encerrado ao público desde 2004 por apresentar risco muito elevado para pessoas e bens. No seu interior a Capela e a casa 
de chá apresentam sinais de instabilidade provocada pela erosão da falésia. A intervenção proposta servirá só para retardar e atenuar a 
erosão e o consequente colapso das estruturas do Forte. Estas obras não irão permitir ter o Forte aberto à fruição pública. 
 

  INTEGRIDADE DO PATRIMÓNIO – LEVANTAMENTO DOS CASOS DE RISCO 
 

ACÇÕES URGENTES RISCOS DECORRENTES Prazo de 
execução 

GRAU DE 
RISCO 

ENTIDADES 
ENVOLVIDAS VALOR 

Consolidação pontual da falésia, impermeabilização e 
drenagem da sua zona superior. 

Erosão da falésia com colapso das 
estruturas do forte. 
Apresenta risco muito elevado para 
pessoas e bens 90 dias Muito elevado 

D. G. Tesouro 
ICNB 500.000,00 €

TOTAL    500.000,00 €
 

FORTE DE BELIXE 
CONCELHO DE VILA DO BISPO 

 

Aspectos gerais do Forte do Belixe e da Capela de Santa Catarina em risco de 
derrocada na arriba

LEGENDA: 
Risco Muito Elevado                         Risco Elevado                          Risco Moderado 

fotografias fotografia fotografia 

fotografias fotografia fotografia 

fotografias fotografia fotografia 



 

para cortar 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 

Monumento Nacional, Dec. de 16-6-1910, D.G., n.º 136 de 23-6-1910. É propriedade do Estado e não está afecto à DRCAlg. 
Tem as coberturas de telha das naves laterais em colapso, verificando-se que, como possui abobadas de alvenaria de pedra, não está em 
perigo iminente mas a situação contribui para uma degradação acelerada das alvenarias. 
Não apresenta perigo iminente para pessoas. As intervenções no monumento estavam a cargo da ex. DGEMN. 
Já foi elaborado um estudo de diagnóstico com proposta de intervenção pela empresa STAP. 

 
  INTEGRIDADE DO PATRIMÓNIO – LEVANTAMENTO DOS CASOS DE RISCO 
 

ACÇÕES URGENTES RISCOS DECORRENTES Prazo  de 
execução 

GRAU DE 
RISCO 

ENTIDADES 
ENVOLVIDAS VALOR 

Recuperação dos telhados das naves laterais e do 
compartimento da torre sineira. 

Degradação acelerada das 
alvenarias causando mais 
patologias no interior da igreja 120 dias Elevado 

D. G. Tesouro 
Paróquia 121.000,00 €

TOTAL    121.000,00 €
 

IGREJA DE S.ª M.ª DO CASTELO 
CONCELHO DE TAVIRA 

 

Aspectos gerais do Igreja de Santa Maria do Castelo com cobertura das naves 
laterais e compartimentos da torre sineira em risco de ruína.

LEGENDA: 
Risco Muito Elevado                         Risco Elevado                          Risco Moderado 

fotografias fotografia fotografia 

fotografias fotografia fotografia 

fotografias fotografia fotografia 



 

para cortar 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 

Monumento Nacional, Dec nº 9 842, DG 137 de 20 Junho 1924. Não está afecto à DRCAlg. 
Apresenta algum perigo para pessoas e bens. As intervenções no monumento estavam a cargo da ex. DGEMN. Têm havido derrocadas e 
quedas pontuais de pedras das muralhas. Parte da intervenção terá que ser executada em propriedade privada.  
Propomos que seja elaborado um estudo de diagnóstico com proposta de intervenção e a respectiva obra de restauro e conservação. 

 
  INTEGRIDADE DO PATRIMÓNIO – LEVANTAMENTO DOS CASOS DE RISCO 

ACÇÕES URGENTES RISCOS DECORRENTES Prazo de 
execução 

GRAU DE 
RISCO 

ENTIDADES 
ENVOLVIDAS VALOR 

Estudo de diagnóstico com proposta de intervenção  180 dias   100.000,00 €

Obra de restauro e conservação 

Contínua degradação das muralhas e consequente 
ruína. Existem alguns troços em taipa muito 
degradados. 
Apresenta algum perigo para pessoas e bens. 365 dias 

Elevado e 
muito 
elevado 

D. G. Tesouro 
M. de Lagos 

1.000.000,00 
€

TOTAL  
 

 
1.100.000,00 

€
 

MURALHAS DE LAGOS 
CONCELHO DE LAGOS 

 

Aspectos gerais das Muralhas de Lagos e de alguns dos seus baluartes em risco de 
de degradação rápida e de ruína.

LEGENDA: 
Risco Muito Elevado                         Risco Elevado                          Risco Moderado 

fotografias fotografia fotografia 

fotografias fotografia fotografia 

fotografias fotografia fotografia 



 

para cortar 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 

Monumento Nacional, Dec. nº 29 604, DG 112 de 16 Maio 1939, ZEP, DG 31 de 06 Fevereiro 1960. É património do Estado e não está 
afecto à DRCAlg. Apresenta perigo para pessoas e bens. As intervenções no monumento estavam a cargo da ex. DGEMN. Tem havido 
quedas pontuais de pedras das muralhas. Parte da intervenção terá que ser executada em propriedade privada.  
Propomos que seja elaborado um estudo de diagnóstico com proposta de intervenção e a respectiva obra de restauro e conservação. 

 
  INTEGRIDADE DO PATRIMÓNIO – LEVANTAMENTO DOS CASOS DE RISCO 
 

ACÇÕES URGENTES RISCOS DECORRENTES Prazo de 
execução 

GRAU DE 
RISCO 

ENTIDADES 
ENVOLVIDAS VALOR 

Estudo de diagnóstico com proposta de intervenção  180 dias   70.000,00 €

Obra de restauro e conservação 

Contínua degradação das muralhas e consequente 
ruína. Existem alguns troços em taipa muito 
degradados. 
Apresenta perigo para pessoas e bens. 365 dias 

Elevado e 
muito 
elevado 

D. G. Tesouro 
Município de 
Tavira 700.000,00 €

TOTAL    770.000,00 €
 

MURALHAS DE TAVIRA 
CONCELHO DE TAVIRA 

 

Aspectos gerais das Muralhas de Tavira com alguns troços em risco de ruína. 
 

LEGENDA: 
Risco Muito Elevado                         Risco Elevado                          Risco Moderado 

fotografias fotografia fotografia 

fotografias fotografia fotografia 

fotografias fotografia fotografia 



R
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II.2 -  Divisão de Promoção e Dinamização Cultural (DPDC) 
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II.2 -  Divisão de Promoção e Dinamização Cultural (DPDC) 
 
II.2.1 – Introdução DPDC 2009 
A Divisão de Promoção e Dinamização Cultural (DPDC), criada na dependência 
hierárquica do Director Regional por Despacho n.º 29267/2007, de 21 de Dezembro, tem 
como principais atribuições, no âmbito da missão definida para as Direcções Regionais, 
pelo Decreto Regulamentar n.º 34/2007, de 29 de Março: 

a) Apoiar iniciativas culturais locais e regionais que, pela sua natureza, 
correspondam a necessidades ou aptidões específicas da região e não 
integrem programas de âmbito nacional; 

b)  Apoiar agentes, estruturas, projectos e acções de carácter não profissional 
nos domínios artísticos e da cultura tradicional; 

c) Propor e desenvolver estratégias de captação de apoios mecenáticos para a 
realização de iniciativas da Direcção Regional de Cultura, no âmbito das suas 
atribuições, designadamente no que respeita ao património imóvel classificado 
afecto; 

d) Assegurar o acompanhamento das actividades a fiscalização das estruturas 
apoiadas pelo Ministério da Cultura; 

e) Assegurar o apoio técnico necessário à plena execução da política cultural, 
nos níveis regional e local, nos diversos domínios de intervenção; 

f) Informar os serviços e organismos do MC sobre as actividades desenvolvidas 
pela Direcção Regional, bem como disponibilizar quaisquer elementos que 
estes lhe sejam solicitados; 

g) Emitir parecer de manifesto interesse cultural de projectos enquadráveis no 
âmbito do regime jurídico do Mecenato Cultural; 

h) Emitir parecer sobre quaisquer outras matérias que lhe sejam solicitadas no 
âmbito das atribuições do MC. 

 
No âmbito do apoio a iniciativas culturais locais e regionais, a Direcção Regional 
associou-se a vários projectos e iniciativas culturais, promovidas por várias entidades, das 
quais se destacam os seguintes: 
 
Participação no Concurso SéVídeo – Junta de Freguesia da Sé, Faro2005 
Festival Internacional de Música do Algarve - Protocolo com ERTA  
Prémio de Poesia Ramos Rosa – Município de Faro2005 
Espectáculos de Solidariedade - Apoio à Associação Portuguesa de Doentes de 
Parkinson – Delegações do Algarve e Associação Humanitária de Doentes de Parkinson e 
Alzheimer 
 
A Divisão de Promoção e Dinamização Cultural, no ano de 2009, desenvolveu o Apoio à 
Acção Cultural no Algarve através da gestão das verbas, consideradas em orçamento 
da DRCAlg., em função das candidaturas de apoio a projectos/ iniciativas culturais 
apresentadas por agentes amadores, locais. 
Tendo como meta os indicadores estabelecidos na Carta de Missão, 25 projectos ou 
acções de carácter não profissional para o ano em apreço, a atribuição dos apoios firmou-
se pela realização dos objectivos traçados, ou seja, apoiar projectos e iniciativas de 
carácter amador. A concretização destes apoios permitiu dinamizar e divulgar as 
actividades culturais e reforçar a sua qualidade. (Anexo publicação do D.R.) 
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Instituições Culturais amadoras, apoiadas em projectos desenvolvidos no âmbito 
da música: 
Sociedade Filarmónica Lacobrigense 
Academia de Música de Lagos 
Festival Internacional de Música do Algarve 
Fundação Pedro Ruivo 
Associação Bons Ofícios 
Casa da Cultura de Loulé 
Grupo Coral de Lagos 
Grupo Coral Ossonoba 
Associação Cultural Sambrazense 
ADR Quinta de S.Pedro 
Sociedade Popular de Paderne 
Associação Grémio das Músicas 
Rancho Folclórico de S.Bartolomeu de Messines 
 
Instituições Culturais amadoras, apoiadas em projectos desenvolvidos no âmbito 
do Cinema 
Cineclube de Tavira 
Cineclube de Faro 
Festival Internacional de Cinema do Algarve 

 
Instituições Culturais amadoras, apoiadas em projectos desenvolvidos no âmbito 
da fotografia: 
Casa da Cultura de Loulé  

 
Instituições Culturais amadoras, apoiadas em projectos desenvolvidos no âmbito 
dos arquivos 
ALCANCE - Associação para o Desenvolvimento do Nordeste Algarvio 
 
Instituições Culturais amadoras, apoiadas em projectos desenvolvidos no âmbito 
do teatro 
Sociedade Filarmónica Silvense 
ACD de Ferragudo 
Escola Secundária Tomás Cabreira 
 
Instituições Culturais amadoras, apoiadas em projectos desenvolvidos no âmbito 
Sócio Cultural 
AGECAL- Associação de Gestores Culturais 
Escola Profissional D.Francisco Gomes 
Apatris 21 
Associação de Trabalhadores autárquicos de Faro-Núcleo de Filatelia 
Ciência Viva-Ateliers 
 
Instituições Culturais amadoras, apoiadas em projectos desenvolvidos no âmbito 
da Dança 
Associação Dancenema 
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- Foi  pedido à Direcção Geral do Orçamento o cabimento e posteriormente foi 
aberto procedimento concursal comum para preenchimento de dois  postos  de 
trabalho da categoria de assistentes técnicos, o qual, está ainda por terminar, 
tendo sido publicado no D.R. publicitado na BEP, num jornal nacional e na nossa 
página electrónica, tendo sido pedida e paga a colaboração da DGAEP para 
efectuar os métodos de selecção obrigatórios da Entrevista de Avaliação de 
Competências e da Avaliação Psicológica 
 
- Foi aberto procedimento concursal para provimento do cargo de Chefe de 
Divisão de Administração de Recursos que está em curso tendo sido publicado no 
D.R. publicitado na BEP, num jornal nacional e na nossa página electrónica. 
 
- Foram efectuadas 16 candidaturas electrónicas a programas ocupacionais tendo 
sido autorizadas pelo IEFP para apoio nas áreas administrativas, recepção e 
vigilância e jardinagem. 

 
Foi determinada a pedido dos interessados a Cessação definitiva da relação júridica de 
emprego público: 
 

Do Assistente técnico, Sandro Malveiro 
Da Assistente Operacional, Fátima Brandão 

 
Foi elaborada nos termos do artigo 109º da Lei nº 12-A/2008 de 27 de Fevereiro,  a  Lista 
de Transições e Manutenções reportada a 01.01.2009 e notificados todos os 
trabalhadores da DRCAlg. da situação para a qual  transitaram. 
 
Organizou-se e actualizou-se o cadastro de pessoal. 
 
Em conformidade com o nº 7, do artº 13º da Lei nº 53/2006, de 7 de Dezembro, foi 
concluído o processo e elaborado despacho bem como a  lista de  reafectação do pessoal 
em serviço na Fortaleza de Sagres e Direcção Regional de Faro, do IPPAR na Direcção 
Regional de Cultura do Algarve com publicação em Diário da República. 
 
Foi efectuado , em devido tempo, o carregamento trimestral de efectivos no SIOE/DGAEP 
 
Em resposta ao ofício circular nº 1/DRSP/2009 – 1616 foi preenchido e enviado à DGAEP 
em 12/5/2009 um questionários relativo à avaliação das necessidades de recursos 
humanos em que indicámos a necessidade de recrutamento de 1 técnico superior da área 
de arquitectura e 3 assistentes técnicos,  1 para a área administrativa e 2 para recepção e 
vigilância. 
 
Foram elaborados  mapas de pessoal  e das remunerações para apoio à execução do 
orçamento. 
 
Foi preenchido o relatório de formação relativo ao ano de 2008 e enviado p/DGAEP e 
Secretaria-Geral. 
 
Foi  enviado em devido tempo  à Secretaria-Geral /MC  o diagnóstico de formação para 
2010. 
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Foi preenchido e enviado o balanço social para a DGAEP, Secretaria-Geral e  afixado nas 
instalações desta DRCAlg. 
 
Foi feito mensalmente o mapa de assiduidade dos trabalhadores e entregue na Secção 
de Contabilidade no início de cada mês para efeitos de processamento dos vencimentos e 
abonos variáveis. 
 
Foi feito o carregamento no sistema SIADAP dos objectivos e  avaliação do desempenho  
relativo ao desempenho do ano  2008 e feito o carregamento dos objectivos relativos ao 
ano de 2009. 
 
Foi elaborado e aprovado o regulamento da Comissão de Avaliação - SIADAP 
 
Foram elaborados os mapas para apoio aos prémios de desempenho e alteração de 
posicionamento remuneratório. 
 
A fim de melhorar o sistema de arquivo foram frequentadas acções de formação nesta 
área por 4 trabalhadoras e foi reformulado o plano de classificação do arquivo. 
 
Foram registados como entradas 5 645 documentos no programa contab e foram  
expedidos 3 713 e emitidas 140 certidões de direito de preferência solicitadas por 
entidades públicas e privadas. 
 
Dentro das medidas relativas à modernização administrativa, à gestão das lojas, 
bilheteiras e meios informáticos de suporte à gestão financeira, de recursos humanos e  à 
circulação de informação foi actualizado o software com a aquisição de licenças e 
alterado grande parte do parque informático, quer da sede da DRCAlg, quer dos 
monumentos afectos, com a substituição de computadores obsoletos, monitores, 
impressoras multifunções, e instalado na sede um novo servidor e uma NAS de grande 
capacidade de armazenamento, e UPS. 
Foi também neste âmbito realizado um contrato com uma empresa – Globalgarve- de 
assistência permanente ao sistema e equipamento informático instalado, quer na sede, 
como em todos os monumentos afectos. 
 
Todos os serviços , incluindo os monumentos, ficaram também ligados via Internet, 
passando a utilizar-se em rede a aplicação Contab, no desenvolvimento das actividades 
administrativas, e foi instalado o Sistema de cobrança de bilhetes informatizado e o 
sistema de videovigilancia das bilheteiras,  através da contratação de uma empresa 
especializada – ALGARDATA -  cuja entrada em funcionamento tornou mais versátil e 
fiável o sistema de cobrança. 
 
A DAR, considerando que 2009 foi o ano de implementação do novo regime de 
contratação pública  contribuiu ainda para a eficiência e qualidade dos serviços prestados 
pela DRCAlg, participando activamente com as restantes unidades orgânicas na 
preparação dos mais diversos processos e contratações, nomeadamente os de concursos 
de obras ( Igreja de Tavira, Sé de Silves, Torreão da Fortaleza de Sagres, etc) lançados 
em 2009, no Projecto de Valorização e Requalificação do Promontório de Sagres e de 
contratação com a ParqueExpo, entidade que naquele âmbito presta serviços a esta 
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Direcção Regional, e, no processo de candidatura ao QREN, PIPITAL e PIT, que 
financiam aquele projecto; 
 
A DAR analisou ainda e deu parecer jurídico a diversos assuntos , particularmente a 
projectos de diplomas legais, como a Lei de bases do Turismo, Sinalética e publicidade 
rodoviária, Pesca lúdica, Casa Pronta, Lei das Autarquias Locais e Autonomia Financeira, 
questões ligadas a pessoal e respectivo estatuto jurídico-laboral, preparou resposta a 
outras entidades como a Comissão Nacional de Protecção de Dados , à Secretaria de 
Estado,  ao Tribunal de Contas. 
 
No âmbito das suas competências, a DAR, no decurso do ano de 2009 cumpriu com os 
indicadores traçadas pelos objectivos, do QUAR/2009, que directamente estavam 
associados ao desenvolvimento da sua actividade, nomeadamente o objectivo estratégico 
2 e os objectivos operacionais 4 e 6, saldando-se pela superação dos mesmos. 
 
Faro, 12 de Março de 2010 
 
O Chefe de Divisão de Administração de Recursos 
(em regime de substituição) 
 
 
 
João Alexandre 
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II.3.2 – Ficha de Avaliação de Projecto/Actividade 
Ano 2009 

IDENTIFICAÇÃO 
 
CÓDIGOS 
Serviço Domínio/Área Actividade Área geográfica 
 S 10  D07   P020/M004/258  08 - 99 
 
Designação 

Gestão Administrativa 
 

  
  Novo 

X Em curso 
 
Serviço Responsável                                                                          Duração 
 
Direcção Regional de Cultura do Algarve 
 

 Início 2007 
 
Fim  

 
Objectivos 

Previstos Realizados 
Assegurar as condições de infra-estruturas 
humanas, instalações, energia, bens de 
consumo, comunicações e outras necessárias 
ao funcionamento do serviço; 
Assegurar o plano de investimentos a 
desenvolver com os agentes culturais e o 
público; 
Assegurar a modernização administrativa e a 
formação profissional; 
Assegurar o cumprimento das actividades 
regionais que pela sua natureza não se 
integrem nos planos nacionais de intervenção 
cultural. 

Foram asseguradas as condições de infra-estruturas 
humanas, instalações, energia, bens de consumo, 
comunicações e outras necessárias ao 
funcionamento do serviço; 
Foi concretizado o plano de investimentos 
desenvolvido com os agentes culturais e o público; 
Foram realizados investimentos para implementação 
da modernização administrativa e a formação 
profissional; 
Foram realizadas acções conjuntas com várias 
entidades Públicas, onde se enquadraram as 
actividades regionais que pela sua natureza não se 
integravam nos planos nacionais de intervenção 
cultural. 

 
Grau de realização do projecto (no ano em avaliação) 
Taxa de execução de: F.F. 111 – 91,04% e F.F. 123 – 86,95%  
Taxa média de execução: 89% 
 
RECURSOS 
Humanos 

Previstos Realizados 
1 Director Regional 
1 Chefe de Divisão 
3 Técnicos Superiores 
2 Coordenadoras de Secção 
3 Assistentes Técnicos 
4 Assistentes Operacionais  
 

1 Director Regional 
1 Chefe de Divisão 
1 Técnicos Superiores 
2 Coordenadoras de Secção 
2 Assistentes Técnicos 
4 Assistentes Operacionais 
1 outsorcing  
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Materiais 
Previstos Realizados 

Aplicações informáticas exigidas por lei e 
recomendadas pelo Governo. 
Software e hardware 
Equipamento informática 
Viatura de Serviço 

Aplicações informáticas exigidas por lei e 
recomendadas pelo Governo 
Software e hardware 
Equipamento informática 
Viatura de Serviço 

 
Financeiros 

Previstos Realizados 
 
Previsão inicial de OE – 1.200.000€  
Receita Própria prevista – 266.146€ 
 

 
Realizado OE – 1.199.569 € 
Receita Própria – 293.376 € 
 

 
RESULTADOS 

Previstos Realizados 
Indicadores: 

- Assegurar as condições de infra-
estruturas humanas, instalações, 
energia, bens de consumo, 
comunicações e outras necessárias ao 
funcionamento do serviço – 85%; 

- Assegurar o plano de investimentos a 
desenvolver com os agentes culturais e 
o público – 95%; 

- Assegurar a modernização 
administrativa e a formação profissional 
– 65%; 

- Assegurar o cumprimento das 
actividades regionais que pela sua 
natureza não se integrem nos planos 
nacionais de intervenção cultural – 85%; 

Indicadores: 
- Assegurar as condições de infra-

estruturas humanas, instalações, energia, 
bens de consumo, comunicações e 
outras necessárias ao funcionamento do 
serviço – 100%; 

- Assegurar o plano de investimentos a 
desenvolver com os agentes culturais e o 
público – 100%; 

- Assegurar a modernização administrativa 
e a formação profissional – 81,28%; 

- Assegurar o cumprimento às actividades 
regionais que pela sua natureza não se 
integrem nos planos nacionais de 
intervenção cultural – 95,32%; 

 
 

Justificação dos desvios 
Justificação Financeira: 
Não se verificaram desvios significativos 
Justificação Física: 
Foram desenvolvidas todas as actividades administrativas, nomeadamente instruções de 
processos, execução de actos e decisões que englobaram todas as acções de suporte ao 
funcionamento interno da DRCAlg. 
Durante o ano de 2009, continuou o processo da modernização administrativa do serviço, através 
da participação, em acções de formação de vários técnicos superiores e assistentes 
administrativos, nomeadamente as acções de formação de Contabilidade Pública, Workshop para 
lojas de museus, Reforma da Administração Pública, Arquivos Correntes, Tramitação de 
Procedimento Concursal, Constituição e Organização de Processos, Roadshow SIADAP 123, 
Platarforma de Contratação Pública e Reabilitação Física dos Edifícios. 
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II.3.10.4 – Orçamento inicial PIDDAC 2009 - SIC 
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II.3.10.5 – Balancete Actividade PIDDAC 2009 - SIC 
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II.3.10.6 – Balancete Receita PIDDAC 2009 - SIC 
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II.3.10.7 – Balancete de Rubrica PIDDAC 2009 - SIC 
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II.3.10.8 – Balancete Orçamental PIDDAC 2009 – SIC 
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II.3.10.9 – Orçamento inicial PIDDAC 2009 – OE 
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II.3.10.10 – Balancete Orçamental Actividades 
PIDDAC 2009 – OE 
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II.3.10.11 – Balancete Receita PIDDAC 2009 – OE 
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II.3.10.12 – Balancete Orçamental por Rubrica 
PIDDAC 2009 – OE 
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II.3.10.13 – Balancete Orçamental PIDDAC 2009 – OE 
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II.3.10.14 – Balancete Orçamental Programa PIDDAC 
2009 – OE 
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II.3.10.15 – Balancete de Execução Orçamental PIDDAC 
2009 – OE 
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III – Avaliação final 
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III – Avaliação final 
  
Decorrente do  apresentado neste Relatório de Actividades, pode concluir-se que foi dada 
continuidade e consolidada a linha programática, anteriormente estabelecida, decorrendo 
o ano de 2009 e em relação ao planeado, sem qualquer sobressalto, tendo os objectivos, 
propostos no Plano, sido plena e globalmente alcançados. 
 
É no entanto de salientar que, também e apesar de se ter iniciado um programa 
ambicioso, não previsto no Plano de Actividades apresentado em 2008, no âmbito da 
Requalificação do Promontório de Sagres, com as dificuldades inerentes à escassez de 
meios humanos que se verificam e se agudizam nestas particulares circunstâncias, ainda 
assim com o esforço e empenhamento de todos os dirigentes e funcionários, foram 
aqueles objectivos, em muitos casos, inteiramente superados, conforme é visível pela 
análise do Relatório de auto-avaliação de desempenho desta Direcção Regional já 
remetido ao Chefe de Gabinete do SEC e agregado a esta avaliação final, sempre em 
estreita articulação com as opções do Governo na área da Cultura no que respeita ao 
desenvolvimento de uma acção a nível desconcentrado e tendo presente que as 
orientações estratégicas estipuladas na Carta de Missão. 
 
Para uma melhor aferição da avaliação de desempenho da Direcção Regional de Cultura 
do Algarve, enquadrada e vista necessariamente, em função da própria avaliação do 
QUAR 2009, que se junta em anexo, de cuja análise resulta terem sido alcançadas os 
objectivos fixados em todas as vertentes, da sua actividade. 
 
Em resumo, no que importa ter presente para uma correcção das actividades a 
desenvolver, numa perspectiva de actuação futura e numa tendência de melhoria 
continua, salienta-se que toda a dinâmica de mudança exigida pelas transformações que 
se operaram a nível da Administração Pública e a nível conjuntural, obrigam a ter sempre 
presente o papel da dimensão cultural nos seus mais polifacetados aspectos, seja nos 
campos da educação, do ensino, do lazer, e do seu contributo para o desenvolvimento do 
país, particularmente na Região do Algarve, cabendo à DRCAlg  um papel marcante na 
preservação e salvaguarda do Património Cultural. 
 
A dimensão plural e transversal da cultura deverá ter também sempre presente os 
problemas de sustentabilidade a acautelar em todas as suas actividades, procurando 
através de uma gestão e acção equilibrada, tirar o melhor partido dos seus recursos – 
internos e externos – e desenvolvendo a sua actividade numa perspectiva de serviço à 
comunidade em estreita cooperação com todas as entidades públicas e privadas. 
 
Faro, 12 de Março de 2010 
 
A Directora Regional de Cultura 
 
 
 
Dália Paulo 
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IV – Auto-avaliação 2009 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 


